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Fora isso, os seus comandos foram repletos de sucesso, seja 
no Choque, que ele comandou, depois o IV Comando, voltou 
para o primeiro, onde já tinha sido tenente e capitão. Passou 
pela Rota, por vários lugares importantes da nossa polícia, e 
depois comandou por um pequeno período de tempo o Trânsito. 
Depois foi comandar a Zona Sul, uma área muito difícil e caren-
te, onde qualquer coisa que a polícia faça faz a diferença. Está 
aqui o Deufrânio que me acompanha no gabinete e trabalhou 
lá e sabe disso, é uma terra onde a polícia faz a diferença. O 
único braço do Estado na Zona Sul e Leste em alguns momen-
tos é só a Polícia Militar. Depois veio para o Choque, fez um tra-
balho excepcional também no Choque, e vindo depois assumir 
o Comando Geral da instituição.

No Comando, acompanhei muito de perto, porque, como 
deputado, conversávamos com frequência sobre os projetos de 
lei para esta Casa, para ajudar os policiais e, consequentemente, 
a nossa população de São Paulo. Nivaldo, parabéns por tudo que 
você fez. Esta é uma pequena e singela homenagem a você, em 
reconhecimento a tudo que você fez pela Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo e pela sociedade paulista. Tenho certeza de que 
vai continuar fazendo. Mas é por este período que você já foi tão 
importante para todos nós. E para conhecer um pouquinho mais 
da história do coronel Nivaldo, vamos assistir agora a um vídeo 
que vai passar um pouquinho da história do nosso coronel.

* * *
- É feita a exibição de vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns 

ao nosso comandante coronel Nivaldo pela excelente carreira 
nesta Polícia Militar de São Paulo. Vai continuar defendendo 
a farda que não sai, está grudada ali, de outro lugar. Gostaria 
agora de convidar o nosso comandante coronel Marcelo Vieira 
Salles, para fazer seu pronunciamento nesta solenidade em que 
homenageamos o coronel Nivaldo.

O SR. MARCELO VIEIRA SALLES - Senhoras e senhores, 
muito bom dia. Inicialmente, quero saudar o nosso presidente 
da sessão, Sua Excelência, Coronel PM Álvaro Batista Camilo, 
digno deputado estadual e presidente desta sessão, e eterno 
comandante-geral. E também sua esposa Silvana, na pessoa de 
quem saudamos todas as senhoras presentes.

Cumprimento o nosso general de Brigada Paulo Alípio Bran-
co Valença, chefe de Estado Maior do Comando Militar do Sudes-
te, neste ato representando o comandante militar do Sudeste, 
general de Exército Luis Eduardo Ramos Batista Pereira. Saúdo de 
maneira muito especial o nosso secretário de Segurança Pública, 
Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, nosso sempre secretário, amigo 
e comandante; o Dr. Sérgio Turra Sobrane, procurador de Justiça 
de São Paulo e secretário-adjunto de Segurança, que tanto nos 
apoiou quando estávamos no comando do CPM V, nas questões 
daquela região tão complexa; o nosso delegado-geral de Polícia 
Civil, Dr. Júlio Gustavo Vieira Guebert, nosso amigo de muito 
tempo e morador de Sorocaba. É uma honra estar ao seu lado.

Cumprimento o homenageado desta manhã, nosso sempre 
comandante e veterano da Academia do Barro Branco, nosso 
amigo, meu comandante no policiamento do Choque, coronel 
Nivaldo Cesar Restivo, eterno comandante-geral e chefe de 
gabinete da Secretaria de Segurança Pública, para quem peço 
uma salva de palmas. (Palmas.) Cumprimento também os fami-
liares do nosso comandante Nivaldo, seu pai, Nilson Jesus Resti-
vo; sua amada mãe Mafalda Pecoraro Restivo; o primo, Antônio 
Carlos Sangiorgio; a prima, Maria Lúcia Sangiorgio; o irmão, 
Nilson Jesus Restivo Junior; e o sobrinho, Victor Duarte Restivo.

Saúdo o nosso eterno subcomandante PM e subsecretário 
de Acompanhamento de Projetos Estratégicos, amigo de mais 
de três décadas, nosso irmão Mauro Cézar dos Santos Riccia-
reli; o Dr. Mauricio José Lemos Freire, eterno delegado-geral 
da Polícia Civil do Estado; o nosso capitão de Mar e Guerra, 
Alexandre Mota de Souza, chefe do Estado Maior do 8º Distrito 
Naval, neste ato representando o vice-almirante Antônio Carlos 
Soares Guerreiro, comandante do 8º Distrito Naval; o coronel 
Carlos Ricardo Gomes, chefe da Assessoria Policial Militar da 
Assembleia, na pessoa de quem cumprimento todos os coronéis 
da Polícia Militar, oficiais e praças presentes.

Cumprimento o nosso coronel Dimitrios Fyskatoris, superin-
tendente da Cruz Azul, instituição fundamental para os policiais 
militares do estado, que desenvolvem um papel preponderante 
há muitos anos. Quando vemos o coronel Dimitrios aqui e sua 
Cruz Azul, saudamos a memória do seu idealizador, Pedro de 
Campos. Muito obrigado por termos a Cruz Azul aqui conosco. 
Cumprimento o sargento Zanca, presidente da Associação de 
Subtenentes e Sargentos, em nome de quem saudamos todas 
as associações de policiais militares. O sargento é peça funda-
mental na instituição, ao lado dos tenentes, capitães, cabos, 
soldados, majores, tenentes e coronéis. Mas é o verdadeiro elo 
da tropa. Então, saudando o Zanca, saúdo todo este importante 
elo que nos ajuda a conduzir esta instituição. Muito obrigado 
por sua honrosa presença.

Senhoras e senhores, familiares, amigos, representantes 
de associações, imprensa, oficiais, praças, Camerata do Corpo 
Musical, sob comando do maestro Gleidson, vir aqui falar do 
coronel Nivaldo é uma tarefa muito fácil, sucedê-lo é muito 
difícil. Falar do coronel é muito fácil por conta de suas caracte-
rísticas inatas. Tive a honra de conhecê-lo em 1985, quando ele 
e o coronel Mauro eram do segundo ano do Curso de Formação 
de Oficiais em nossa sagrada academia. E sempre foi assim, 
sempre atencioso e muito zeloso com as coisas. Mas um amigo 
que tenho como referência.

As qualidades do senhor já foram testadas e aprovadas em 
vários momentos de sua carreira, seja no brilhante curso de for-
mação de oficiais que o senhor fez, na sua atuação no segundo 
de Choque, como meu instrutor no Curso de Controle de Distúr-
bios Civis. Lembro do senhor capitão no primeiro de Choque, e 
tem até uma história interessante. Às vésperas da nossa promo-
ção à capitão, não teria vaga no regimento. E o então capitão 
Nivaldo e o capitão Benedito, uns 15 dias antes da promoção 
falaram: “Salles, não tem vaga no regimento. Você vem trabalhar 
conosco no primeiro de Choque.” Eu lembro que eles tinham me 
dado até uma boina preta e um coturno com detalhe verde.

Acabei sendo promovido, o Valter foi para major, e aca-
bou tendo uma vaga no regimento. Eu não fui para a Rota, e 
eles pegaram a bota e a boina de volta, do major zeloso na 
Secretaria de Segurança Pública, muito atento com as coisas 
da instituição, muito responsável, do tenente coronel dirigente, 
que foi comandante de uma das mais complexas e honrosas 
instituições, o nosso 1º Batalhão de Polícia de Choque. O senhor 
exerceu um comando pleno no IV de Choque, e hoje o coman-
dante da Rota também está aqui, o coronel Araújo, que também 
honra esse papel que o senhor desenvolveu lá. E no final, tive a 
honra de ser seu comandado no Regimento 9 de Julho. Qualida-
des lhe sobram.

Como eu disse, poder falar do seu trabalho, da sua convi-
vência e deste lado humano é fácil. O difícil é substituí-lo. Subs-
tituir o seu legado, a sua postura, a sua firmeza, a sua decisão, 
os indicadores hoje que a Secretaria de Segurança Pública, na 
pessoa do nosso secretário Mágino Alves Barbosa Filho, vem 
apresentando a São Paulo e ao Brasil, é uma missão que nos 
impõe uma série de responsabilidades.

Comandante, quero dizer que rezo todos os dias para 
tentar ser metade do que o senhor foi à frente desta instituição, 
com sua galhardia e, principalmente, com sua conduta impecá-
vel. Comandante, muito obrigado pelo exemplo e legado que o 
senhor deixa para nós da Polícia Militar, e principalmente para 
São Paulo. Muito obrigado.

9 - PRESIDENTE CORONEL CAMILO
Anuncia a entrega de flores, em agradecimento à família 
do coronel Nivaldo Cesar Restivo, à sua mãe, Sra. Mafalda. 
Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 
Camilo.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARIA CRISTINA DE 

CASTRO SILVEIRA - Solicito que se acomodem para darmos 
início à sessão solene com a finalidade de outorgar o Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao coronel 
Nivaldo Cesar Restivo, por sua atuação no Comando da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo.

Anunciamos para compor a Mesa o proponente desta 
sessão solene, deputado estadual Coronel Camilo. Convido 
para compor a Mesa o Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, secre-
tário estadual de Segurança Pública de São Paulo; o general de 
Brigada Paulo Alípio Branco Valença, neste ato representando 
o comandante militar do Sudeste, o general do Exército Luiz 
Eduardo Ramos Baptista Pereira; o homenageado, coronel 
Nivaldo Cesar Restivo, chefe de gabinete da Secretaria de Segu-
rança Pública; coronel Marcelo Vieira Salles, comandante da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo; Dr. Sérgio Turra Sobrane, 
secretário-adjunto da Secretaria de Segurança Pública; Dr. Júlio 
Gustavo Vieira Guebert, delegado-geral em exercício da Polícia 
Civil. Podem se acomodar.

Com a palavra, o deputado estadual Coronel Camilo.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Bom dia a 

todos, é uma alegria muito grande recebê-los aqui na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo, para um momento tão importan-
te, para homenagearmos uma grande personalidade: o coronel 
Nivaldo.

Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a pro-
teção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, senhores e senhoras aqui 
presentes, esta sessão foi convocada pelo presidente da Casa, 
deputado Cauê Macris, atendendo a uma solicitação deste 
deputado, com a finalidade de outorgar o Colar de Honra ao 
Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao Coronel Nivaldo 
Cesar Restivo, por sua atuação no comando da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo.

Para começarmos bem, convido a todos para que, de pé, 
possamos cantar o Hino Nacional Brasileiro, executado pela 
Camerata da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a 
regência do 2º sargento Gleidson Azevedo.

* * *
- É feita a execução do Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Uma salva 

de palmas para a nossa Camerata da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo, sob a regência do 2º sargento Gleidson Azevedo. 
Muito obrigado a todos pela presença, e por abrilhantar nossa 
solenidade. (Palmas.)

Queria agradecer a todos que participam do evento, pri-
meiramente ao nosso comandante maior, Dr. Mágino Alves Bar-
bosa Filho, secretário de Segurança Pública de São Paulo e um 
amigo da polícia; nosso general de Brigada Paulo Alípio Branco 
Valença, representando o comandante militar do Sudeste, o 
general Luiz Eduardo Ramos Baptista Pereira; nosso homena-
geado, coronel Nivaldo Cesar Restivo, obrigado por sua grande 
atuação no comando desta gloriosa Polícia Militar do Estado 
de São Paulo. Hoje é o chefe do nosso secretário de Segurança.

Meu comandante Marcelo Vieira Salles, da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, muito obrigado por prestigiar o evento 
e fazer este reconhecimento ao nosso grande coronel Nivaldo. 
E na sua pessoa, cumprimento a todos os nossos comandantes 
presentes da Polícia Militar de São Paulo. Nosso fiel escudeiro 
do secretário, Dr. Sérgio Turra Sobrane, obrigado pela presença 
e por tudo que nos ajuda na Secretaria de Segurança. O Dr. 
Júlio Gustavo Vieira Guebert, delegado-geral em exercício da 
Polícia Civil. Muito obrigado à nossa coirmã, sempre juntos 
trabalhando.

Queria saudar também os pais do nosso homenageado, o 
coronel Nilson Jesus Restivo; a dona Mafalda Restivo, mãe; Nil-
son Jesus Restivo Junior, irmão; Vitor Duarte Restivo, sobrinho; 
Antônio Carlos, primo; Maria Lúcia Sangiorgio, prima; e outros 
familiares do coronel Nivaldo que estejam por aqui. Muito obri-
gado pela presença de todos.

Quero citar também as presenças do nosso capitão de Mar 
e Guerra, Alexandre Mota de Sousa, representando o coman-
dante do 8º Distrito Naval, o almirante Antônio Carlos Soares 
Guerreiro; do coronel Monari, representando o coronel José 
Roberto Rodrigues, secretário municipal de Segurança Urbana; 
do coronel Mauro Cézar dos Santos Ricciareli, subsecretário de 
Acompanhamento de Projetos Estratégicos; do tenente coronel 
Ronaldo Miguel Vieira, comandante do Regimento 9 de Julho, 
onde serviu por muito tempo o nosso comandante-geral; do Dr. 
Luis Fernando Camargo da Cunha Lima, delegado de Polícia e 
chefe de gabinete do delegado-geral; do Maurício José Lemos 
Freire, delegado de Polícia e chefe do Serviço Aerotático do 
Deic-Sat; do coronel Dimitrios Fyskatoris, superintendente da 
Cruz Azul; do nosso grande Ohans Banous Hanna, presidente 
do Conseg Perus-Anhanguera, sempre presente; do comenda-
dor Marcelo Pelegrine de Castro, representando os veteranos 
do Gate, coronel Wanderley Mascarenhas de Souza; do Marco 
Antônio Zanca, presidente da Associação dos Subtenentes e 
Sargentos; e do Jânio Martins, representando o deputado esta-
dual Antonio Salim Curiati.

Senhoras e senhores, sejam todos bem-vindos a esta sin-
gela, mas importante solenidade de reconhecimento ao coronel 
Nivaldo. A todos que estão aqui, integrantes do meu gabinete, 
na pessoa do coronel Antão, que estão prestigiando o evento, 
agradeço também a presença da minha mulher, Silvana Camilo.

Falar do Nivaldo é uma tarefa muito simples, porque desde 
que o conheço, tudo que presenciei do coronel Nivaldo foi só 
coisa boa. As ruins eu conto depois. O conheci mais detalha-
damente como ajudante de ordens do secretário de Segurança, 
quando eu era comandante-geral. Já tinha ouvido falar dele 
pela passagem no Choque, e aliás, passou por quase todas as 
unidades. Só a Cavalaria que não deixaram você vir, mas não 
deu tempo. Você foi logo promovido, senão tenho certeza que 
também comandaria.

O Nivaldo foi um oficial exemplar em toda a sua carreira. 
Nos momentos em que o conheci, e olha que ele viveu momen-
tos muito difíceis na Secretaria de Segurança, nunca deixou 
de executar a sua missão muito bem, sendo leal sempre ao 
Governo do Estado, à Secretaria de Segurança e ao Comando 
Geral da instituição. Para quem é ajudante de ordem, sabe que 
essa é uma missão muito difícil. De vez em quando você está 
no meio dos dois, e às vezes pode ter uma outra questão, e as 
duas instituições pensam um pouquinho diferente. Precisa ter 
uma pessoa com muito jogo de cintura.

O Nivaldo foi essa pessoa, ele preservou a função do aju-
dante de ordens. Ele era perfeito, não fazia questão de aparecer 
muito, mas quando o secretário olhava para trás, ele estava lá. 
E ajudou muito a Polícia Militar.

Neste mundo como o de hoje, modernizado e de tecnologia 
avançada, onde conseguimos saber praticamente tudo que 
acontece no País durante questão de minutos, de uma geração 
que muitas vezes não consegue conciliar a realização profissio-
nal com relacionamento ou uma família, de refeições realizadas 
na maior parte do tempo com os olhos mais no celular do 
que no alimento, praticamente esquecemos de olhar para nós 
mesmos, para o nosso interior, e avaliar o comportamento que 
tivemos no dia, para projetarmos uma vida saudável, física e 
psicologicamente, e assim garantirmos um futuro equilibrado.

Na contemporaneidade de crises emocionais constantes, 
de depressão querendo nos arrastar para a baixa autoestima, 
o conselho de um amigo é uma das coisas mais simples de se 
conseguir, mas nem sempre é o mais adequado, como o de um 
especialista na área. Hoje, com o número de cerca de 20 mil 
profissionais que exercem a função de psicanalistas, percebe-
mos a enorme importância dessa ciência que investiga o mundo 
das pessoas com técnicas específicas, contribuindo para o pro-
cesso de desenvolvimento e amadurecimento pessoal.

É para um psicanalista que podemos colocar nossas ansie-
dades, falar das nossas angústias, sermos ouvidos por profissio-
nais tecnicamente preparados para ajudar, encontrar a nossa 
própria identidade e caminhos para o equilíbrio emocional. É 
o psicanalista que pode apontar caminhos que nos levem a 
descobrir o sentido da vida e da nossa existência, é ele quem 
nos dirige o rumo ao autoconhecimento, em um sentido maior 
ao encontro da paz, ao encontro do equilíbrio.

“Nenhum ser humano é capaz de esconder um segredo, 
e se a boca se cala, falam as pontas dos dedos”, entre outras 
coisas, nessa frase Freud nos faz pensar sobre os traços da per-
sonalidade, da natureza humana, as nossas fragilidades, capa-
cidades e fraquezas, principalmente nós mulheres, que muitas 
vezes enfrentamos as culpas pela tripla jornada de trabalho, 
incompatível com uma vida saudável, harmônica e emocional-
mente equilibrada. Não paramos muitas vezes para pensar se 
as nossas atitudes perante o próximo são dignas e corretas, 
como é o nosso papel na sociedade e qual a contribuição que 
podemos dar para o mundo que vivemos.

A vida muitas vezes pode ser cruel e difícil para algumas 
pessoas, e em algumas situações, por mais extremas e deses-
peradoras que possam parecer, devemos manter o pulso firme 
e o equilíbrio mental, para isso a função do psicanalista pode 
ser fundamental. De Freud, aprendemos que tudo compreender, 
não é tudo perdoar, a psicanálise nos ensina não apenas o que 
podemos suportar, mas também o que devemos evitar. Ela nos 
diz o que deve ser eliminado, a tolerância com o mal não é de 
maneira alguma um corolário de conhecimento.

Aos que se ocupam da incrível descoberta científica de 
Freud, e dela utilizam para o bem-estar do próximo da socieda-
de, os meus mais sinceros cumprimentos e parabéns a todas e 
todos os psicanalistas pelo seu dia.

Esta Presidência agradece ao Dr. César Augusto, diretor 
da Comissão Científica do Sindicato dos Psicanalistas, à minha 
querida amiga Dra. Araceli Albino, presidente do Sindicato, 
pela sua luta e ética, vontade de acertar e seu compromisso 
com a sua classe e conciliando um trabalho que dá exemplo 
aqui dentro da Assembleia Legislativa, pela sua postura, sua 
dedicação e conciliação que faz das suas atividades, sempre 
com um sorriso, sempre tratando e desenvolvendo um trabalho 
com muito respeito. Eu tive a honra de trabalhar com a senhora 
na Comissão de Constituição e Justiça, a senhora foi uma peça 
muito importante em nosso trabalho em conjunto.

Esgotado o objeto da presente sessão, queria agradecer 
também a Elizandra Souza e ao Norberto Bueno dos Santos 
Bitencourt, às autoridades, à Mesa, à minha equipe, aos fun-
cionários dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Ceri-
monial, à Imprensa, à TV Legislativa, às assessorias das polícias 
Civil e Militar, bem como a todos que, com suas presenças, 
colaboraram para o êxito desta solenidade.

Está encerrada a sessão, convido a todos para o coquetel 
que será servido no Salão dos Espelhos, muito obrigada e para-
béns pelo dia de todos vocês.

* * *
- Encerra-se a sessão às 20 horas e 58 minutos.
* * *
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27ª SESSÃO SOLENE EM OUTORGA 
DO COLAR DE HONRA AO MÉRITO 
LEGISLATIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AO EXCELENTÍSSIMO CORONEL NIVALDO 
CESAR RESTIVO, COMANDANTE-GERAL 
DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO 
DE SÃO PAULO

Presidência: CORONEL CAMILO

RESUMO

1 - CORONEL CAMILO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - MARIA CRISTINA DE CASTRO SILVEIRA
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa e 
demais autoridades presentes.
3 - PRESIDENTE CORONEL CAMILO
Informa que a Presidência efetiva convocara a presente 
sessão solene, a pedido deste deputado, na direção dos 
trabalhos, com a finalidade de realizar "Outorga do Colar 
de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo 
ao coronel Nivaldo Cesar restivo, por sua atuação no 
Comando da Polícia Militar do Estado de São Paulo". 
Convida os presentes a ouvirem, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro". Faz saudações às autoridades presentes. Fala 
sobre a carreira do homenageado, ao qual tece elogios. 
Anuncia exibição de vídeo sobre a história do coronel 
Nivaldo Cesar Restivo.
4 - MARCELO VIEIRA SALLES
Comandante da Polícia Militar do Estado de São Paulo, 
cumprimenta os presentes. Discorre sobre experiências 
pessoais junto ao homenageado. Enaltece virtudes do 
coronel.
5 - PAULO ALÍPIO BRANCO VALENÇA
General de Brigada, neste ato representando o Sr. Luiz 
Eduardo Ramos Baptista Pereira, comandante-geral do 
Comando Militar do Sudeste, faz saudações. Ressalta a 
qualidade da Polícia Militar e das Forças Armadas do 
estado de São Paulo. Presta homenagem ao coronel 
Nivaldo Cesar Restivo, em nome do Exército Brasileiro.
6 - PRESIDENTE CORONEL CAMILO
Anuncia a entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo 
ao coronel e chefe de gabinete da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, Sr. Nivaldo Cesar Restivo.
7 - NIVALDO CESAR RESTIVO
Chefe de gabinete da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública, faz saudações e agradecimentos. Felicita-se por 
sua carreira na Polícia Militar. Enaltece a colaboração de 
todos os servidores para a qualidade da instituição.
8 - MÁGINO ALVES BARBOSA FILHO
Secretário de Estado de Segurança Pública de São Paulo, 
estende a homenagem desta solenidade a todos os bons 
policiais militares. Parabeniza o homenageado. Saúda 
seus familiares e demais presentes. Relaciona virtudes que 
distinguem, a seu ver, os coronéis Nivaldo Cesar Restivo 
e Marcelo Vieira Salles. Fala sobre desafios enfrentados 
pela Polícia Militar nos primeiros dias de atuação do novo 
comandante.

A SRA. ARMINDA MARTINS - Boa noite, Sra. Deputada, 
senhoras e senhores membros da Mesa, público geral, ela não 
esperava por essa, não é? Deixemos ela tomar um folego.

Foi-me concedida a honra de entregar o Prêmio Freud de 
Psicanálise 2018, é a primeira vez que o Sinpesp, celebrando 
o “Dia do Psicanalista”, homenageia toda a classe por meio 
desta entrega em mãos para um membro e profissional eleito 
por sua diretoria. Muito antes de diversos contratempos, suas 
mãos já eram as fiéis depositárias às quais se destinaria este 
prêmio, só a senhora não sabia.

Este símbolo, banda de Möbius, utilizado por Lacan em 
seu retorno a Freud, denuncia um saber incompleto e em 
andamento constante, um representante do irrepresentável. Em 
1930, Freud postulou em “O Mal-Estar da Civilização” que “o 
trabalho é uma das formas de encontrar o pouco do quinhão 
de felicidade  que nos cabe em vida”. “Amar e produzir”, como 
disse César, e quanto à produção, é amor, doutora.

Nos oito mil atendimentos por ano da clínica do Sinpesp, 
estão sempre as suas mãos direcionando e possibilitando 
melhoras individuais e melhores sujeitos posicionados nos laços 
sociais. Eu já vou encerrar, eu vou utilizar Guimarães Rosa: “O 
correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, 
aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela 
quer de nós é coragem”. Coragem nunca te faltou, esse troféu 
tinha que ir para a senhora.

A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Passo 
a palavra para a Sra. Araceli Albino, presidente do Sindicato dos 
Psicanalistas do Estado de São Paulo – Sinpesp. Parabéns pela 
justa homenagem.

A SRA. ARACELI ALBINO - Essa realmente foi uma surpresa, 
dentro de tudo aquilo que a Elizandra colocou, esse troféu 
passou de mão em mão. As pessoas foram declinando e acabou 
aqui nas minhas mãos. Essa foi uma ideia criada, essa arte foi 
desenvolvida pelo Ângelo, nosso coordenador de eventos. Isso 
faz parte de todo o nosso movimento também, além de todos 
os trabalhos psicanalíticos, nos preocupamos com a arte que 
está colocada, o inconsciente é a própria arte, ele se manifesta 
através dela.

Isso foi desenvolvido pelo Ângelo, que é o nosso coorde-
nador do evento, pela sua equipe, e vou aproveitar aqui de 
antemão também e já anunciar para vocês, antes de eu fazer 
o meu pronunciamento oficial, comunico a todos que nós tam-
bém tivemos um grande prazer, uma semana muito difícil para 
concluirmos este evento, mas como diz o ditado: “Depois da 
tempestade vem a bonança”.

Hoje pela manhã, nós fomos agraciados, deputada, com 
a concessão da Lei Rouanet, para que pudéssemos realizar a 
nossa exposição fotográfica das obras arqueológicas do Freud, 
em convênio com o Museu Freud de Londres, então vamos 
começar no ano que vem esse grande evento, já está concedido 
e esse trabalho durou um ano inteiro. O Ângelo e a Fátima, que 
estão ali, trabalharam o ano todo, nós hoje fomos agraciados 
com esta grande concessão, obrigado pelo trabalho de vocês.

A respeito deste prêmio, o que eu posso dizer à minha 
equipe de trabalho é muito obrigada, esse sindicato não existi-
ria se não fossem todos aqueles que vêm trabalhando no dia a 
dia para que ele fosse uma realização. Muito obrigada, eu não 
estava esperando, eu tenho uma outra fala e eu vou fazer o 
meu pronunciamento oficial agora.

Então Exma. Sra. Deputada Maria Lúcia Amary, presidente 
desta sessão solene em comemoração ao “Dia do Psicanalista”, 
em seu nome cumprimento a todos os Exmos. Srs. Deputados 
e Deputadas desta Casa e as autoridades aqui presentes. 
Prezados diretores do Sinpesp, Elizandra Souza, minha 1ª vice-
-presidente, Norberto Bueno, 2º vice-presidente, César Augusto, 
diretor da Comissão Científica do Sindicato dos Psicanalistas.

Sinto-me honrada em estar nesta sessão solene, sob a 
Presidência de Maria Lúcia Amary, com quem tive a honra de 
trabalhar por quatro anos quando ela presidia a Comissão de 
Constituição e Justiça nesta Casa de Leis. Podemos dizer que 
essa é a comissão mais importante desta Casa. A deputada 
sempre conduziu os trabalhos nesta Casa de Leis com sabe-
doria, diplomacia, ética, a sua conduta ilibada é um exemplo 
ao Parlamento Paulista. Hoje em dia, neste momento político 
tão difícil, realmente sinto-me honrada de ter trabalhado com 
Vossa Excelência.

O dia seis de maio foi instituído como “Dia do Psicana-
lista”, graças a uma iniciativa do sindicato, e aprovado na 
Assembleia Legislativa no ano de 2008, sancionada pelo Sr. 
Exmo. Governador do Estado de São Paulo, portanto é uma data 
legítima, oficial.

Quero salientar que a psicanálise é livre, e independe de 
qualquer outra profissão, não pertence a nenhuma sociedade 
ou instituição brasileira internacional, as instituições só a 
representam, não são donas e muito menos têm o poder de 
reconhecer quem é psicanalista ou não. Sabemos que Sigmund 
Freud disse que a psicanálise é leiga, é um ofício exercido por 
psicanalistas que fazem sua formação seguindo um tripé: análi-
se pessoal, supervisão e teoria específica do inconsciente.

Se existe um órgão que pode minimamente representar a 
classe dos psicanalistas são os sindicatos, nenhuma instituição, 
associação ou sociedade tem poder legal para tal, portanto 
a psicanálise no Brasil faz parte da classificação brasileira de 
ocupações, instituída pelo Ministério do Trabalho. Existimos sim 
como profissionais, nós psicanalistas que ganhamos o nosso dia 
cobrando as sessões, vivemos desse trabalho, como isso não é 
profissional?

É importante refletirmos sobre a psicanálise hoje, que rumo 
queremos que ela caminhe para o futuro. Nós, os psicanalistas, 
somos os detentores desse importante saber, que mudou a 
visão do homem e a prática da clínica terapêutica. A psicanálise 
é um processo analítico eficaz, que ajuda o homem a superar os 
seus conflitos, a resolver as suas dores, a encontrar-se consigo 
mesmo. Essa data, que é extremamente importante para toda 
a sociedade psicanalítica, não só do Brasil, mas do mundo. A 
psicanálise existe há mais de 120 anos, está aí colocada, e não 
existe nenhum órgão que fiscalize, nós só existimos porque 
preservamos a ética.

Finalmente, deixo um outro ponto importantíssimo para 
refletir neste dia, que é a importância da formação do psica-
nalista. O analista é aquele que é formado no divã, ele não é 
formado nas mídias. Muito obrigada.

A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB – 
Agora convidamos a cantora Bruna Caram, para cantar a 
música “Palavras do Coração”, de Otavio Toledo e Costa Netto.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - IZABEL DE JESUS PINTO 

– Neste momento convidamos a Dra. Araceli Albino para fazer a 
entrega de flores para a deputada Maria Lúcia Amary.

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB – 

Muito obrigada pela homenagem. Quero dizer que sinto muita 
alegria de estar hoje aqui podendo contribuir para homenagear 
essa tão nobre e necessária profissão.


